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PREFÁCIO


			As investigações sobre os processos de organização do ensino ocupam um lugar ainda controverso na área de Educação. Se para o meio acadêmico essas investigações são consideradas muito “práticas” e, por isso, tacitamente desvalorizadas no conjunto das pesquisas educacionais, para a escola – diante das demandas imediatas e, muitas vezes, pragmáticas que o cotidiano escolar impõe aos professores –, essas mesmas investigações são consideradas muito “teóricas” e, por isso, pouco eficazes como instrumentos para o fazer docente.


			Essa constatação indica-nos que ainda se faz necessário formular e debater o papel dos conhecimentos didáticos na produção das pesquisas em educação e na formação de professores. O que significa, por exemplo, estudar o processo de organização do ensino com um determinado conteúdo? Uma analogia talvez nos ajude a construir uma imagem geral sobre essa resposta.


			Um músico estuda uma peça musical, motivado pela possibilidade de criar sua própria interpretação daquela música. Esse músico – jovem ou experiente – precisa certamente saber ler as notas musicais da partitura que tem diante de si e, em certa medida, precisa segui-la se quiser realmente tocar aquela música e não outra. Mas evidentemente, uma boa interpretação musical não se faz simplesmente pela reprodução das notas descritas na partitura: é preciso compreender a lógica de organização daquelas notas em determinados ritmo, melodia e harmonia. Esse estudo, que é simultaneamente da música em geral (de seus elementos constituintes e essenciais), e de uma música particular (precisamente, a música objetivada naquela partitura), exige do músico um ato criador similar – embora não idêntico – àquele que é exigido para se criar músicas “inéditas”. É por essa razão que boas interpretações de músicas podem ser tão relevantes para o conjunto da área musical quanto a criação de músicas inéditas. O intérprete precisa, igualmente, imprimir em suas ações musicais uma determinada intencionalidade, objetivando-a em modos específicos de organização dos sons.


			Estudar os processos de organização do ensino, com um determinado conteúdo, assemelha-se a esse estudo do músico. A atividade do professor também está orientada, via de regra, a criar boas interpretações de proposições de ensino com um ou outro conteúdo e, eventualmente, criar proposições didáticas “inéditas”. Sendo assim, uma proposição didática para o ensino de um determinado conteúdo pode ser uma referência para a atividade criadora do professor, tal qual uma partitura o é para a atividade do músico: ela sintetiza conhecimentos sobre um modo de organizar o ensino, explicitando posições sobre por que ensinar esse ou aquele conteúdo, dessa ou daquela forma, para esses ou aqueles sujeitos. Por isso, para se interpretar criadoramente uma proposta didática com um determinado conteúdo é preciso que o professor – jovem ou experiente –, tenha uma relação consciente com os elementos gerais que compõe o processo de organização do ensino, bem como, domine a especificidade do conteúdo que irá ensinar.


			Essa compreensão sobre o que significa estudar os processos de organização do ensino fundamenta, em grande medida, as discussões apresentadas por Isabela Natal Milak e Vidalcir Ortigara no livro O jogo na perspectiva Histórico-Cultural: uma proposição a partir do Ensino Desenvolvimental. O livro, fruto das investigações de mestrado da autora, situa-se nesse esforço coletivo de produzir pesquisas sobre o ensino da Educação Física, convidando o leitor – professores atuantes na escola e/ou formadores de professores – a acompanhar um processo particular de proposição pedagógica sobre o ensino do Jogo Coletivo. Mais do que nos mostrar as “notas” utilizadas para a elaboração da situação de ensino que foi realizada com as crianças dos anos iniciais do Ensino Fundamental, os autores buscam explicar e sistematizar para o leitor a lógica da “composição” criada por eles: as “melodias”, “ritmos” e “harmonias” que, postos de uma determinada forma, podem contribuir para criarmos coletivamente o que seria a organização do ensino do Jogo a partir dos fundamentos da Psicologia Histórico-Cultural.


			A experiência de ensino que os autores nos apresentam é estruturada, inicialmente, a partir de um único jogo: a “brincadeira das bolas”. Contudo, a sistematização didática apresentada por Isabela Natal Milak e Vidalcir Ortigara não se refere ao ensino desse jogo em particular, mas sim ao processo de organização do ensino do Jogo Coletivo em geral. É em grande medida por isso que os autores buscam caracterizar e sistematizar quais seriam os conhecimentos gerais sobre o Jogo, necessários de serem ensinados e aprendidos nas aulas de Educação Física. Mas o que seria o Jogo Coletivo em geral?


			Pensemos uma pergunta aparentemente simples, mas cujas respostas parecem nos fazer escapar dessa simplicidade: por que dizemos que o “pique-bandeira”, o “pega-pega” e o “sete passes” são exemplares de um mesmo fenômeno chamado Jogo? Em última instância, o que nos faz dizer que, em suas diversidades, todas essas formas sejam Jogo? Muitas semelhanças imediatas poderiam ser destacadas, por exemplo, o fato de todos esses jogos envolverem a ação de correr; ou então, que todos eles possuem o objetivo de ganhar; ou, ainda, que eles possuem regras e times. Isabela Natal Milak e Vidalcir Ortigara constroem sua proposição didática sobre o Jogo Coletivo pautando-se em outra direção de resposta. A diversidade de manifestações corporais a que chamamos Jogo Coletivo tem em comum o fato de reconstituírem de modo particular (em suas regras, objetivos, técnicas e táticas) a existência de objetivos mutuamente opostos entre si, o que gera para os jogadores a necessidade de criarem permanentemente ações lúdicas de ataque e defesa.


			Essa resposta sobre o que seria o geral no Jogo constitui uma orientação para a organização do ensino dos muitos exemplares de jogos existentes. As situações de ensino criadas pelo professor direcionam-se, assim, para que as crianças e jovens possam “ver” cada vez mais essa relação em suas ações lúdicas e que possam se apropriar dos meios, também historicamente criados, para se inserirem criadoramente nessas relações: jogar bem, criando situações técnico-tática-estratégicas que respondam adequadamente à existência de objetivos mutuamente opostos em um determinado jogo específico.


			É em virtude dessa compreensão do Jogo em geral que podemos considerar que a “brincadeira das bolas”, um jogo particular inventado pelos autores do presente livro, seja um exemplar cultural do Jogo tão legítimo para o ensino da Educação Física quanto os chamados jogos “tradicionais” (pique-bandeira e queimada, por exemplo). A “brincadeira das bolas” reconstitui de modo vivo a dinâmica de ataque e defesa que foi historicamente produzida e segue sendo desenvolvida no conjunto desse fenômeno a que chamamos Jogo Coletivo.


			Ensinar o Jogo em geral implica, então, identificar quais seriam os conhecimentos genéricos do Jogo, ou os seus conteúdos específicos. A partir dos autores da Psicologia Histórico-Cultural esse conhecimento geral do Jogo (ou da Dança, da Luta etc.) pode ser pensado como sendo uma expressão do conceito teórico. O “teórico”, para esses autores, não se confunde ou se reduz à simples “descrição” ou verbalização do real, mas é um meio que sintetiza, em potencial, o pensamento criador dos sujeitos em uma determinada atividade humana.


			Tomemos o exemplo de uma das ações primárias necessárias de serem apropriadas no Jogo Coletivo: a finta. Seria mais ou menos fácil “dizer” para uma criança e fazer com que ela mesma repita que a finta é “quando alguém muda de direção para deslocar a posição que o outro ocupa no jogo”. Essa definição, tomada assim, pouco ou nada contribui para que a criança pense efetivamente sua ação de jogo mediada pelo conceito de finta. Ensinar o conceito de finta implica em criar situações para que os sujeitos pensem o próprio fenômeno que deu origem aquela síntese verbal, expressa na definição anteriormente apresentada. Significa criar situações concretas para que a criança ou jovem possa analisar as razões para deslocar a posição de um determinado jogador no espaço de jogo e as condições para realizar tal ação: em quais situações do jogo, diante de quais recursos técnicos e táticos e em relação a quais jogadores. A finta aparece para o jogador, então, como um meio objetivo de imprimir sua intencionalidade: criar o que ainda não existe naquele jogo, mas que pode vir a existir tendo em vista os objetivos materializados nas regras e os objetivos que o jogador projeta para o jogo. É precisamente por isso que podemos dizer que o conceito teórico sintetiza, como potencialidade, um ato criador do sujeito: sintetiza recursos, historicamente produzidos, para se agir criadoramente diante de diversas situações particulares.


			A apropriação dos conceitos teóricos do Jogo (da Dança, da Luta etc.) contribui para que os sujeitos joguem bem: que possam produzir os mais belos jogos para si, o que implica compreenderem que jogar bem é sempre uma ação conjugada no plural: que todos possam jogar bem. Sendo assim, a defesa de que a escola e, particularmente, a Educação Física, deva contribuir para formar o pensamento teórico dos estudantes parece não apenas compreensível como, também, necessária. Ao mesmo tempo, talvez nos faça questionar por que as nossas escolas não têm garantido esse tipo de formação para todos. Respostas a essa última questão relacionam-se à compreensão da função social que a escola vem objetivamente cumprindo na sociedade capitalista, ao mesmo tempo que nos impele a seguir pensando as disputas que ainda podemos fazer sobre esse seu papel.


			Podemos dizer que a atividade de ensino do professor busca transformar o conhecimento humano – historicamente materializado ou fixado em palavras, conceitos, fórmulas etc. – em processo, de modo a permitir que os sujeitos da atividade pedagógica, professores e estudantes, reconheçam que o estudo de um determinado conhecimento é o estudo da própria realidade na qual atuamos e seguiremos atuando coletivamente. É nessa direção que o trabalho rigoroso e sistemático com os conteúdos de cada disciplina pode contribuir para formar uma personalidade coletivista. Conhecer é, assim, posicionar-se no mundo que atuamos, projetando e construindo, coletivamente, novas possibilidades de sociabilidade entre nós.


			Identificar os conhecimentos teóricos na área da Educação Física é, assim, fundamental para a realização de um ensino nessa perspectiva formativa. Contudo, para sua concretização na escola é preciso, de fato, nos engajarmos em uma “nova” via de investigações, justamente, sobre como organizar o ensino da Educação Física com os conhecimentos teóricos. O foco passa a ser sistematizar respostas (“partituras” ou, ao menos, esboços de “partituras”) que nos permitam interpretar e criar novas composições sobre o ensino do Jogo. É importante destacar, nesse prefácio, que o trabalho de Isabela Natal Milak e Vidalcir Ortigara situando-se, justamente, nesse campo de investigação, é realizado em um cenário no qual coletivamente ainda estamos sistematizando o que seria uma teoria do ensino (da Educação Física) a partir dos fundamentos da Psicologia Histórico-Cultural . Eis, então, a tarefa que segue para nós, como parte de nossos estudos coletivos sobre a organização do ensino da Educação Física.


			Carolina Picchetti Nascimento


			Agosto de 2021


		


	



		

		Sumário


			

					1


					pressupostos iniciais


					2


					
estrutura DA ATIVIDADE E DA ATIVIDADE DE ESTUDO

					

							2.1 o papel da ATIVIDADE no desenvolvimento do pensamento teórico


							2.2 Atividade de Estudo


					


				


					3


					
o objeto de conhecimento da educação física

					

							3.1 A educação física ESCOLAR no brasil


							
3.2 A Cultura Corporal e A PROPOSTA DE ESPECIFICAÇÃO DE SEUS OBJETOS DE ESTUDO 

							

									3.2.1 Criação de uma imagem artística com as ações corporais


									3.2.2 Domínio da própria ação corporal


							


						


							
3.3 Controle da ação corporal do outro: o jogo e a luta

							

									3.3.1 Regras


									3.3.2 Dinâmica de ataque e defesa


									3.3.3 Percepção e análise nas situações de jogo e luta e conhecimentos estratégicos e táticos


							


						


							3.4 o esporte e a brincadeira


					


				


					4


					
Organização das ações da tarefa referente ao conceito teórico de jogo

					

							4.1 Revelação dos elementos constituintes do jogo


							4.2 modelação conceitual do jogo


							4.3 Aprofundamento dos elementos constituintes do jogo com ênfase nos aspectos estratégicos e táticos


							4.4 compreensão dos elementos constituintes do jogo e a possibilidade de agir nas diversas singularidades


							4.5 CONTROLE E AVALIAÇÃO


					


				


					5


					Considerações finais


					Referências


					
ANEXOS

					

							ANEXO A – Desenhos produzidos pelas crianças que ilustram de que maneira se organizaram inicialmente no jogo “pique-bandeira”


							ANEXO B – Fotos dos espaços de jogo desenhados pelas crianças na quadra representando a organização estratégico/tática das equipes


							Anexo C – Produção que representa a organização estratégico/tática do “pique-bandeira” que as crianças julgavam ser a mais eficaz


					


				


					INDICE REMISSIVO


			


		











		

			1


			pressupostos iniciais


			Neste capítulo, apresentamos o movimento de constituição do objeto, do problema e dos objetivos de pesquisa. Também incluímos as orientações metodológicas e a apresentação dos demais capítulos. Ao mesmo tempo, damos a conhecer situações de envolvimento em práticas sociais que nos propiciaram reflexões e apropriação de conhecimentos que reverberaram nas concepções de mundo, de educação e Educação Física que conduzem este trabalho, bem como no entendimento de que ser humano queremos formar no processo educativo. Essas aquisições suscitaram questionamentos e evidências de contradições que foram decisivas para a produção deste trabalho.


			A gênese desse processo encontra-se nas reflexões junto à nossa formação inicial como professores de Educação Física, quando os conhecimentos ali debatidos trouxeram as primeiras questões referentes ao conteúdo de ensino dessa disciplina. Como se trata do curso de licenciatura, vários dos debates giravam em torno da organização do ensino no âmbito escolar. Junto aos debates no curso temos os debates no Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física e Escola: Conhecimento e Intervenção – GEPEFE, do qual fazemos parte.


			Durante as vivências e observações do que ocorria no âmbito da escola em atividades como os estágios e a atuação como bolsistas de pesquisa, causava incômodo o fato de não haver uma sistematização do conhecimento relativo ao ensino da Educação Física. Além disso, podíamos perceber o que os estudos de Rosa (2012) e, posteriormente, de Bona (2016) demonstraram, ou seja, ano após ano, os estudantes aprendem sempre os mesmos conceitos com conteúdo empírico. Por concordarmos com a ideia de que a educação tem por finalidade organizar o ensino de modo a favorecer a aprendizagem de conceitos científicos e o desenvolvimento do pensamento teórico do estudante pelo movimento de ascensão do abstrato ao concreto (DAVIDOV1, 1988), sabíamos que os conceitos dos quais havíamos nos apropriado não eram suficientes para atender tal finalidade.


			O aprofundamento dos debates acerca das diversas perspectivas de educação e de Educação Física, principalmente as que apresentam proposições metodológicas voltadas a questionar a condição geral vigente foram determinantes para começarmos a refletir sobre as atuações como professores de Educação Física, porém nos deparávamos com a falta de produção de conceitos teóricos na área. Consequentemente, na vida profissional, por não haver conhecimento com conteúdo teórico, o conhecimento acumulado do ponto de vista metodológico também não nos oferecia aportes suficientes para que o ensino fosse organizado e sistematizado, de modo que os estudantes se apropriassem dos nexos existentes entre os diversos conceitos da Educação Física.


			As proposições de educação e de Educação Física de abordagem crítica auxiliaram-nos na compreensão das contradições do sistema social vigente, que possibilita o acesso de poucos aos bens culturais produzidos pelo conjunto da humanidade. Proporcionaram-nos, ainda, o entendimento do papel que a educação e a Educação Física cumprem nesse cenário. Cabe-nos explicitar minimamente essas contradições e o que assumimos como sendo o papel da educação.


			Tais percepções remetem-nos ao atual modo de produção, que tem como principal objetivo a obtenção de lucro, mediante a exploração da força de trabalho pelos detentores da propriedade privada dos meios de produção. Consequentemente, temos a divisão em classes sociais com interesses antagônicos. Como aponta Souza (1987), os interesses das classes sociais podem ser classificados em imediatos e históricos. Os interesses imediatos da classe trabalhadora são decorrentes da luta pela obtenção do necessário para garantir a sobrevivência: moradia, emprego, salário, transporte, habitação, saúde, educação, enfim, condições mínimas de existência. O interesse histórico é o de construir a hegemonia popular, ou seja, tomar a direção da sociedade com vistas à superação do presente modelo, pois é a única forma de garantir sua existência em outro conjunto de relações sociais. Os interesses imediatos da classe dominante são a necessidade de acúmulo de riqueza, a ampliação do patrimônio e do consumo e a geração de riqueza. O interesse histórico é a manutenção da condição privilegiada que ocupa e garante-lhe a vida que possui.


			Nessas condições, a educação toma partido, ainda que seu resultado colabore tanto para a reprodução do atual sistema social quanto para a possibilidade de sua superação. Se concordarmos com a possibilidade de construção de outra organização social, estaremos em consonância com Mészáros (2008, p. 13), quando escreve que educar “é construir, libertar o ser humano das cadeias do determinismo neoliberal, reconhecendo que a história é um campo aberto de possibilidades”. Somente nesse processo os indivíduos compreendem que são construídos e construtores da história, com possibilidade de criar mecanismos para a superação das relações sociais vigentes. Isso porque são seres incompletos, sendo-lhes conferida a condição de estarem em constante formação. Esta ocorre na dialética apropriação e objetivação dos elementos da natureza e da produção histórica do gênero humano, isto é, dos elementos da cultura (DAVIDOV, 1988; LEONTIEV, 1978b).


			Leontiev (1978b, p. 290, grifos do autor), um dos principais autores da teoria Histórico-Cultural, ao discorrer sobre a educação afirma que:


			As aquisições do desenvolvimento histórico das aptidões humanas não são simplesmente dadas aos homens nos fenômenos objetivos da cultura material e espiritual que os encarnam, mas são aí apenas postas. Para se apropriar desses resultados, para fazer deles as suas próprias aptidões, “os órgãos da sua individualidade”, a criança, o ser humano, deve entrar em relação com os fenômenos do mundo circundante através de outros homens, isto é, num processo de comunicação com eles. Assim, a criança aprende a atividade adequada. Pela sua função este processo é, portanto, um processo de educação.


			Vale ressaltar que a teoria Histórico-Cultural possui suas raízes no materialismo histórico-dialético. Ela surge em um contexto revolucionário, cuja necessidade era formar homens diferentes, para uma nova organização social.


			Para que possamos entender minimamente a teoria Histórico-Cultural , é necessário apresentar sua principal tese. Uma das compreensões essenciais é que “o homem é um ser de natureza social, que tudo o que tem de humano nele provém de sua vida em sociedade, no seio da cultura2 criada pela humanidade” (LEONTIEV, 1978b, p. 279, grifos do autor). Lukács (2007, p. 227) expõe a mesma tese afirmando que ser social corresponde à “reprodução da vida em contraposição ao simples tornar-se outra coisa; a adaptação ativa, com a modificação consciente do ambiente, em contraposição à adaptação meramente passiva”.


			Para os autores da teoria Histórico-Cultural , o homem humaniza-se por meio da atividade objetal. De acordo com Davidov (1988, p. 11, tradução nossa)3, a atividade “reflete a relação do sujeito humano como ser social com a realidade externa, relação mediatizada pelo processo de transformação ou mudança dessa realidade” 4. A atividade em geral tem como gênese a atividade de trabalho.
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